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A U T E N F R E N T A M E N T O    R E C I C L O G Ê N I C O  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento reciclogênico é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, encarar a si mesma buscando identificar e reconhecer os trafares a serem reciclados, prio-

rizando o uso dos autotrafores na autossuperação contínua, a fim de qualificar a teática interas-

sistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim en, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Es-

panhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu 

no Século XIX. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, proveniente do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição gênico tem conexão com genia, de-

rivado também do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Autenfrentamento aperfeiçoador. 2.  Autoconfrontação do autotrafa-

rismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento reciclogênico, miniautenfrenta-

mento reciclogênico e maxiautenfrentamento reciclogênico são neologismos técnicos da Reciclo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Inércia recinológica. 2.  Indolência autopesquisística. 3.  Acoberta-

mento antirreciclogênico. 

Estrangeirismologia: o after effect da autorrecin; a recin medindo a selfperformance 

proexológica; os resultados da reciclagem top de linha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vontade aplicada ao burilamento da automanifestação. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autenfrenta-

mento: autovivência teática. Autopesquisa: autodeterminação evolutiva. Autenfrentamento: bene-

fício proexológico. Autenfrentamento impõe neo-hábitos. Reciclar é reformar. Autoconhecimen-

to: vivência autoconsciente. 

Coloquiologia: o autenfrentamento diário ao pegar o touro pelos chifres; o ato de deixar 

de jogar para debaixo do tapete o autenfrentamento dos trafares. 

Citaciologia: – Não devemos ter medo dos confrontos. Até os planetas se chocam e do 

caos nascem as estrelas (Charles Chaplin, 1889–1977). Acordar para quem você é requer desa-

pego de quem você imagina ser (Alan Watts, 1915–1973). Não se pode ensinar tudo a alguém, 

apenas se pode ajudá-lo a encontrar por si mesmo (Galileu Galilei, 1564–1642). Eu estive em to-

dos os lugares e só me encontrei em mim mesmo (George Bernard Shaw, 1856–1950). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Mudar por prazer é mudar para 

renascer”. “Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

3.  “Reciclologia. Toda recéxis ou recin, na intra ou na extrafisicalidade, sem a Cosmoé-

tica, é mera burla e inutilidade”. 
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4.  “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência 

ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabili-

zação da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reciclologia; o holopensene pessoal da interas-

sistencialidade; o cultivo diário do holopensene sadio; a reciclagem holopensênica pessoal; os 

neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o desafio da manutenção diuturna do holopensene 

reciclogênico; o esforço pró-reestruturação pensênica; a autoqualificação pensênica em constantes 

reciclagens intraconscienciais. 

 

Fatologia: o autenfrentamento reciclogênico; a autorreciclagem contínua promovendo 

mudanças cotidianas; a procrastinação enquanto mecanismo de fuga da autoconfrontação; a resis-

tência pessoal impedindo o entendimento do comportamento antievolutivo; a necessidade de en-

tendimento da situação vivenciada em razão da autocobrança excessiva; a dificuldade em traba-

lhar o sentimento de autoculpa ao reincidir no erro; o autassédio pela falta de atitude e compro-

metimento com a responsabilidade proexológica; os ataques intra e extrafísicos pela sinceridade 

deslocada; a expectativa exagerada de autossuperação gerando frustração; a falta da autopesquisa 

efetiva; a necessidade de identificação de trafares enraizados na personalidade a partir da análise 

dos mecanismos de defesa do ego (MDE); o ato de abrir mão da zona de conforto patológica en-

cobrindo a autoinsatisfação gerada pelos autenganos; a decisão de qualificar o autodesempenho 

interassistencial; o reconhecimento dos trafares gerando crises de crescimento; a dissolução da re-

lutância à recin; a autorganização diuturna das autopesquisas pró-autoconhecimento; o autodiag-

nóstico exigindo a teática da autopesquisa; a autexposição em cursos conscienciológicos e dinâ-

micas parapsíquicas; o autenfrentamento reciclogênico favorecendo a autoimunização holossomá-

tica; o autoposicionamento embasado no melhor para todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) ampliando a lucidez para os 

esforços pró-autorreciclagem; a mobilização básica de energias (MBE) enquanto recurso valioso 

ao processo recinológico; o parapsiquismo aliado às autorreciclagens; a clarividência no espelho 

contribuindo na identificação dos cenários autoconflitivos; a parapercepção de consciexes na psi-

cosfera pessoal; o aumento da pressão extrafísica durante o autenfrentamento dos trafares; a utili-

zação da autossinalética energoparapsíquica no processo autorreciclogênico; o arco voltaico cra-

niochacral enquanto heterocontribuição à desassedialidade; a projetabilidade favorecendo as au-

torreciclagens prioritárias; o amparo extrafísico de função auxiliando a teática da interassistência; 

os insights extrafísicos reciclogênicos patrocinados; o autoposicionamento desassediador enquan-

to exemplo às consciências extrafísicas patológicas; a utilização dos paraolhos na eliminação dos 

pontos cegos da manifestação; a vivência autoinvestigativa rotineira em dinâmica parapsíquica in-

terassistencial contribuindo no autenfrentamento reciclogênico; a superação da autassedialidade 

com a recuperação de lucidez e homeostasia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das autorreciclagens contínuas; o sinergismo autopre-

disposição à mudança–predisposição assistencial dos amparadores; o sinergismo motivação- 

-vontade-reciclagem; o sinergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o si-

nergismo autesforço-autevolução; o sinergismo autorrecin-heterassistência. 

Principiologia: o princípio do esforço pessoal sustentando o autenfrentamento do reci-

clante existencial; o princípio de intencionar o melhor para todos; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio da autoincorruptibili-
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dade relativo à autorrecin; o princípio da atitude traforista diante dos erros e trafares; o princípio 

da descrença (PD); o princípio de não desistir de si mesmo. 

Codigologia: o código de valores pessoais auxiliando no autoposicionamento lúcido. 

Teoriologia: a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial (recin); a teoria da deci-

são evolutiva respaldada no 1% teórico e 99% vivencial; a teática do autodidatismo ininterrupto; 

a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da rotina útil; a técnica da autoconsci-

encioterapia; a técnica da tenepes; a técnica da desassimilação simpática; a técnica da recompo-

sição cosmoética dos erros; a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica da saturação men-

tal estimuladora da projetabilidade lúcida; as técnicas bioenergéticas de autodesassédio; a técni-

ca do autenfrentamento ante o espelho; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica dos 20 

minutos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado interassisten-

cial da conscin tenepessista; o voluntariado nas dinâmicas interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito positivo das autorreciclagens; o efeito do autorreconhecimento dos 

trafares; os efeitos do autodidatismo nas reciclagens; o efeito halo das recins; o efeito de sentir- 

-se mal “na própria pele”; os efeitos autoinvestigativos do enfrentamento do malestar; os efeitos 

sadios das auto e heterocríticas no reconhecimento dos erros e acertos das próprias ações; os 

efeitos sensatos da decisão acertada; os efeitos evolutivos da vontade inquebrantável. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autoposicionamento lúcido; as neossi-

napses autorrecinológicas; as neossinapses da autodesassedialidade; as neossinapses interassis-

tenciais. 

Ciclologia: o ciclo reciclogênico autopesquisa-autocompreensão; o ciclo autodescon-

forto-autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo do autenfren-

tamento reciclogênico autocrítica-autodiscernimento-autoconscienciometria-autoconscienciote-

rapia-autesforço-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio esforço reciclogênico–amparabilidade; o binômio vontade-in-

tenção; o binômio admiração-discordância; o binômio autodeterminação-autodecisão; o binô-

mio autocoerência-autorreciclagem. 

Interaciologia: a interação autoconsciência lúcida–autevolução; a interação segurança 

pessoal–autorreeducação consciencial; a interação autoconfrontação-autorreflexão; a interação 

autocrítica-autorrenovação; a interação autodiscernimento-autodeterminação. 

Crescendologia: o ciclo autorreflexão-autodeterminação-autorganização-autopesquisa- 

-autorrecin; o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio crise-despojamento-crescimento; o trinômio vontade-ação- 

-reciclagem; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intencionalidade-propósito-determi-

nação; o trinômio desafio-superação-completismo; o trinômio predeterminação-decisão-firmeza. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autacareação-autotransformação-autevolu-

ção; o polinômio vontade–resolução–superação–eliminação dos resquícios patológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfrontação / autodefesa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a harmonia poder nascer da crise; o paradoxo de a im-

permanência poder trazer autossegurança evolutiva; o paradoxo de certas mudanças constantes 

poderem ser mera fuga do autenfrentamento; o paradoxo de almejar o objetivo e fugir das etapas 

condutoras. 

Politicologia: a recinocracia; a voliciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a autopes-

quisocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autodeterminação nas autorreciclagens;  

a lei do autesforço evolutivo na busca pelo acerto maior; a lei da interassistencialidade; a lei da 

interdependência evolutiva; a lei de causa e efeito. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Filiologia: a autorreciclofilia; a autodecidofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia;  

a neofilia; a parapsiquismofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a recinofobia; a heterocriticofobia; a xenofobia; a cognicio-

fobia; a sociofobia; a errofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da procrastinação; a autocura da síndrome da 

insegurança; a autossuperação da síndrome do negativismo. 

Maniologia: a eliminação da mania de “empurrar com a barriga” o autenfrentamento das 

necessidades evolutivas. 

Mitologia: o mito da superação dos trafares sem autenfrentamento; o mito da evolução 

consciencial sem autesforços; o mito da perfeição; o mito de haver única recin a fazer; o mito de  

a reciclagem ser sinônimo de sofrimento e dor; o mito da mudança de patamar evolutivo sem au-

torreciclagem; o mito das verdades absolutas; o mito da evolução sem autenfrentamento do incô-

modo; o mito da mudança autevolutiva sem autodesassédio; o mito do trafar impossível de ser 

superado; o mito da certeza absoluta; o mito de a vulnerabilidade ser fraqueza. 

Holotecologia: a recicloteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a volicioteca;  

a despertoteca; a epicentroteca; a parapercepcioteca; a mentalsomatoteca; a autopesquisoteca;  

a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autodesassediologia; a Intencionologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia;  

a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclogênica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens sem-

peraprendens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento reciclogênico = aquele capaz de resultar em reci-

clagem existencial (recéxis); maxiautenfrentamento reciclogênico = aquele capaz de resultar em 

reciclagem intraconsciencial (recin) com foco na interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento evolutivo; a cultura da interassistenciali-

dade; a cultura da autorreflexão; a cultura da autodeterminação; a cultura da recin; a cultura da 

recéxis; a cultura do autodiscernimento; a cultura do autodesassédio. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 28 recursos conscienciais pró-manutenção do autenfrentamento reciclogênico: 

01.  Abertismo. 

02.  Acolhimento. 

03.  Amparabilidade. 

04.  Anticonflitividade. 

05.  Autodesassedialidade. 

06.  Autodeterminação. 

07.  Autodiscernimento. 

08.  Automotivação. 

09.  Autorganização. 

10.  Autorreflexibilidade. 

11.  Autorresolubilidade. 

12.  Comunicabilidade. 

13.  Cosmoeticidade. 

14.  Desdramaticidade. 

15.  Energossomaticidade. 

16.  Evolutividade. 

17.  Interassistencialidade. 

18.  Maturidade. 

19.  Ortopensenidade. 

20.  Paraperceptibilidade. 

21.  Perseverança. 

22.  Projetabilidade. 

23.  Resiliência. 

24.  Sinaleticidade. 

25.  Sustentabilidade. 

26.  Traforalidade. 

27.  Transparência. 

28.  Vontade. 

 

Autossuperação. Considerando a Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 8 re-

cursos conscienciológicos potencializadores do autenfrentamento reciclogênico: 

1.  Autoconscienciometria: o investimento na mensuração e análise dos próprios traços 

conscienciais buscando a eliminação de pontos cegos. 

2.  Autoconsciencioterapia: o reconhecimento autocrítico da manifestação pessoal, 

identificando padrões ectópicos e disfuncionais. 

3.  Autopesquisa: a convivência com o amparo extrafísico de função a partir de foco au-

toinvestigativo contínuo. 

4.  Gesconografia: o hábito do registro conscienciológico regular, buscando gescon e ta-

res grafoassistencial em paralelo à autorreciclagem. 

5.  Proexologia: o monitoramento do prioritário para o cumprimento dos propósitos de 

vida. 
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6.  Recinologia: a autodecisão pela busca de mudanças intraconscienciais. 

7.  Tenepes: a assunção da prática da tarefa energética pessoal em sinergia com os am-

paradores extrafísicos técnicos de função. 

8.  Voluntariado: a opção pelo exercício dos trafores e autenfrentamento de trafares 

pessoais no campo das atividades das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento reciclogênico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aproveitamento  da  técnica  da  recéxis:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  da  insatisfação  evolutiva:  Autodecidologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autenfrentamento  dos  traços  monárquicos:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

06.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

08.  Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  vulnerabilidade-autenfrentamento:  Recinologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Recin  exemplar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  RECICLOGÊNICO  É  AUTOPES-
QUISA  TEÁTICA  EFETIVADA  COM  AUTODETERMINAÇÃO   

E  BOA  VONTADE,  PROMOTOR  DE  MAIOR  AUTOQUALIFI-
CAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  E  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o desafio do autenfrentamento dos 

gargalos evolutivos? Já refletiu quais movimentos teáticos tem realizado para a superação dos tra-

fares? 
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1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
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1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 28,5 x 22 
x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 154, 187, 1.425 e 1.426. 

 

L. H. R. 


